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A palestra tem como objetivo debater a obra quinhentista a Arte de 

gramática da língua mais usada na costa do Brasil (ANCHIETA, 1990 

[1595]), texto de autoria do missionário e humanista José de Anchieta 

(1534–1597), pelos pressupostos teórico-metodológicos da disciplina de 

Historiografia Linguística (SWIGGERS, 2019; KOERNER, 2014; BA-

TISTA, 2019). Debateremos em nossa apresentação o conceito de ‘viva 

voz’, apresentado na obra e como a língua tupinambá foi descrita pelo mis-

sionário e humanista a partir desse conceito, contextualizado na corrente 

de pensamento do humanismo renascentista europeu. O conceito de viva 

voz, de origem teológica, foi redimensionado a partir do pensamento de 

Erasmo, de Roterdã (1466–1536). 
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